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Apresentação 
 

 
A Iniciação Cientifica é uma modalidade de formação técnico-científica que 

permite introduzir os estudantes de graduação em atividades de pesquisa, na 

perspectiva de formar os cientistas do futuro.  

Durante os Encontros de Iniciação Científica, os estagiários têm a oportunidade 

de apresentar seus trabalhos de forma oral e discutir os resultados e 

experiências alcançados, como fruto de dedicação, com a comunidade 

acadêmica.  

Neste cenário, a Embrapa Agroindústria Tropical como instituição responsável 

pela formação de cientistas do futuro promoveu o VII Encontro de Iniciação 

Científica da Embrapa, nos dias 02 e 03 de julho de 2009. O Encontro teve 46 

trabalhos inscritos contemplando as áreas de Ciência e Tecnologia de 

Alimentos, Socioeconomia, Gestão e Engenharia Ambiental, Proteção de 

Plantas, Fisiologia e Tecnologia Pós-Colheita e Melhoramento, Biologia 

Molecular e Vegetal. 

 

É com muita satisfação que apresentamos os resumos do VII Encontro de 

Iniciação Científica da Embrapa Agroindústria Tropical, resultado de esforços 

dos estudantes, Comunidade Embrapiana, órgãos de fomento e colaboradores.  

 

 

 

Vitor Hugo de Oliveira 

Chefe-Geral da Embrapa Agroindústria Tropical 
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PARTICIONAMENTO DE MATÉRIA SECA EM PLANTAS DE MELOEIRO 

Reivany Eduardo Morais Lima1, Everton Alves Rodrigues Pinheiro2, Marlos 
Alves Bezerra2 

1Universidade Federal do Ceará; 2Embrapa Agroindústria Tropical, 60511-110, 
Fortaleza, CE, Brasil. E-mail: reivany_eduardo@hotmail.com 

 
A produção de melão (Cucumis melo L.) é uma atividade de grande importância 
econômica para o Nordeste brasileiro, em especial para os Estados do Rio 
Grande do Norte e Ceará. Entretanto, embora essa região apresente condições 
climáticas favoráveis ao desenvolvimento vegetativo e reprodutivo do meloeiro, 
o conhecimento da fisiologia dessa espécie em resposta ao ambiente de cultivo 
permitirá suplantar diversos problemas enfrentados pelos produtores, em 
especial o baixo teor de sólidos solúveis totais dos frutos. Dessa forma, o 
presente trabalho teve por objetivo caracterizar o particionamento de matéria 
seca (MS) durante o estádio reprodutivo de plantas de meloeiro. O experimento 
foi conduzido no Campo Experimental de Pacajus, pertencente à Embrapa 
Agroindústria Tropical. Foram utilizadas mudas de melão do tipo galia, plantadas 
em espaçamento 2 x 2m, visando o controle individualizado das plantas. Todos 
os tratos culturais seguiram a recomendação do sistema de produção do 
meloeiro da Embrapa Agroindústria Tropical. A partir do momento em que as 
plantas apresentaram a primeira frutificação, foram realizadas seis coletas, do 
37º ao 72º dia após o transplantio. O delineamento experimental foi o 
inteiramente casualizado, sendo coletado quatro plantas a cada 7 dias. As 
plantas foram divididas em raiz, caule+ramos, folhas e frutos. As mesmas foram 
secas em estufa de circulação forçada de ar, até atingir peso constante. O peso 
da matéria seca total da planta foi crescente ao longo do período experimental. 
A maior contribuição do sistema radicular para a massa seca total da planta se 
deu na primeira semana de coleta com 3,7%, enquanto para as demais essa 
contribuição foi constante, abaixo de 1%. O acúmulo de MS no caule+ramos não 
diferiu estatisticamente ao longo das semanas, apresentando um percentual 
entre 7 e 12% do total. Nas duas primeiras semanas de coleta, as folhas foram 
as que mais contribuíram para o acúmulo de MS total das plantas (em torno de 
50%). Nas demais semanas, esses valores variaram de 30 a 40% do total. A 
contribuição máxima dos frutos para o peso total se deu a partir da terceira 
semana, quando esse valor foi acima de 50% do peso total. Nas duas primeiras 
semanas, o percentual do fruto para o peso total da planta foi abaixo de 40%. As 
plantas apresentaram um crescente acúmulo de matéria seca tanto nos ramos 
quanto nas folhas e frutos até a última coleta, o que demonstra uma forte 
demanda por fotoassimilados até o momento da colheita. 

Palavras-chave: melão, partição de fotoassimilados, desenvolvimento. 
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